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PROGRAMA "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAi OLA DE .íADIODIPÜSlOl 

I JOLES. 2 de Pedrero de 1944 

.8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISOHA DE 
.RCELOHA EAJ-1. al servicio de España y de su Caudillo 

Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de ¿arcelona. 

- Interpretaciones de Elsie -¿ayrim con Tejada y su gran Ore: 
(Discos) 

tftu-15 COLECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE liADIODIFU .". PAHA RETiíAB"3-
S£C 'IB LA EMISIÓ1T LOCAL DE x>ik£CELOHA« 

-

8h.30 ACÁ VDES. DE OIE L^ SKttSIdH LOCAL DE BARCELONA DE I _JD 
ESPA: OLA I ADIODIFü^Iü.:. 

- Fragmentos de zarzuelas: (Discos) 

8h.40 Guía comercial. 

8h.45 boletín informativo religioso. 

8h.50 Ilúsica de Fernández Araos y Y/agneriana: (Discos) 
• * 

x 9h. Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE .DIODIFUSIÓN 

DÉ BARCELONA EAJJU Saludo a Franco. Arriba Esparía. 

12h.-~ Sintonía.- ¡IJÍ&A3) ESPAÑOLA DE 1ADI0DIFUSIÓ1Í, EKISOiiA DE 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­

co. Señores radioyentes, muy rueños días. Saludo a Franco. 
•riüa España. 

• 

- Campanadas desde la Catedral de .Barcelona. 

v - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Danzas de Europa a través de los grandes compositores :(Discos) 

12h.30 llRADIO-H2MINA,\ a cargo de Liercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

12h.50 Melodías y Ritmos: (Discos) 

12h.55 boletín informativo. 

13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general" 

(Texto hoja aparte) 
• . • . . 

13h.05 Fragmentos de "La Dolorosa", de Serrano: (Biscos) 



* 

-

131U25 GONECL 3 COK L. 5D E DE .ÍADIÜDIFUSIÓN, K & EETMES 
LA ELISIÓN LOCAL DE FELONA. 

13h.45 ACABAN VDES. DE QTR lü ÍSIÓH LOCAL DE ¿>J DE LA RED 
ESPAÑOLA DE ,ÍADIODIFUSICH. 

- Continuación: Fragmentos de !,La Dolorosan, de Serrano y Aires 
de Andalucía: (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

A 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José ^ndrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

•y!4h.05 Reportajes musicales, por HUTA CELI Y SU EIS 

(Texto hoja aparte) 
« , . • > • 

N/14h.25 Emisión
 f,Dos diálogoso y un chiste". 

(Texto hoja aparte) 

141u35 Guía comercial. 

14h.40 Música vienesa de Juan Strauss: (Discos) 

\/ 14h.50 "Apuntes del momento", por D. Valentín Moragas 1 r: 

(Texto hoja aparte) 

14h.55 "Carmen", dos/ fragmentos, por Orquesta Sinfónica de FiladeL 
fía: (Discos) 

(pj Ifc5h.— Guía comercial. 

15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos". 

15h.05 Disco del radioyente. 

15h.40 "Crónica músicai®, por D. Arturo Menéndez ..ieyxandre: 

(Texto hoja aparte) 

V 15h.45 Continuación: Disco del radioyente. 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ES OLA DE üADIODx-
FüSldN, DE M k EAJ-1. Saludo a Franco. Arrioa 
EspaPía. 



Aai.-

(*/*/<*) 5 
-ni -

.ntonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE KADIQDI - ] á DE 
JELGITA EAJ-1, al servicio de Espa" a y de su Caudillo 

Franco. Seríores radioyentes, muy suenas tardes. Saludo a 
Franco. Arrioa Españat 

- Campanadas desde la Catedral'de Barcelona. 

- Teatro lírico español: "La Zapaterita", de Alonso. Fragmentos. 
(Discos) 

18li.l5 "Clases del idioma alemán", a cargo del Dr. Schitf¿*uer: 

l8li:25 Continuación: Teatro lírico español: (Discos) 

19h.— Melodías y ritmos modernos: (Discos) 

19h.l0 Conferencia sobre filatelia, por Perco: 
(Texto hoja aparte) 

1911.15 Guía c o m e r c i a l . 

19h.20 " lo s p rogresos c i e n t í f i c o s " , por e l i n g e n i e r o -luel Vidal 
Espadó: 

(Texto hoja aparte) 

1 9 h . 2 5 ^ o n t i n u a c i ó n : Melod ías y Pátmos modernos : (D i scos ) 

19h.30)<QONECTAL:OS COI LA. BSD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, p. . J S 
MI TU - EMISIÓN LOCiil DE BARCELONA. 

'h.-v^CA-üÁIi VDES. DE 01 1 .ION LOCAL DE ^ARCELOHA DE 
ESPAROLA DE ÜADIODIFUSIÓIU 

EED 

cantantes e spaño le s i n t e r p r e t a n d o fragmentos de ópe ra : (Di scos ) 

2 0 h . l Q ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h.l!ÍU>ontinuación: Cantan tes españoles i n t e r p r e t a n d o ' fragmentos 
ele ópera : (Discos) 

20h.35 Guía c o m e r c i a l . 

2Gh.4X) /"Antena líomana": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

20h.4¿kv Cont inuac ión: Cantantes e s p a ñ o l e s : (Discos) 

20h.5(f\;Radio-De p o r t e s "• 

2 0 h . 5 5 C o n t i n u a c i ó n : Cantan tes e s p a ñ o l e s : (Discos) 

2 1 h . ~ > ^ o r a e x a c t a . - SEKVICIO ::STE0;i0L<3GIC0 

21h.05)á?raginentos de "^ lack e l Payaso" f de SofoeáWi; XrtagTngnt-»er; 
(Discos) 

2Ih.25PGuía c o m e r c i a l . 



X Iv -
Uu3Q C o t i z a c i o n e s de oo l sa d e l d í a . 

/ V l h . 3 5 Melodías y Ritmos modernos: (D i scos ) 
l u 4 5 C01ÍEC 3 C01T L. JD ESI LA D XODIFÜSIOIT. P. 

LilTIIt I . ÍO KACIe 

2 2 h . l 0 b f £ . YDES, DE Dífi LA EUISltiH D2 rADI . .I03UL. 

• p i ó l o s de v i o l í n : (Di scos ) 

2 2 h . l 5 k K e t r a n s m i s i ó n desde R e s t a u r a n t e H iga t ; ^ a i l a ^ l e s pe a r i q 
V i s c o n t i y su Orques t a y Pjgpw ilgy Miimoc- con Orques ta R i g a t : 

2 3 h . i p ^ a n o s por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos despedir los de u s -
j¿r t e d e s h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Se-lores r a d i o y e n t e s , 
7 muy ouenas n o c h e s . SOCIEDAD ES, ADIODIFI '.J. EívIS -

i DE . .OELOHÁ E&J- l . Saludo a F r a n c o . A r r i s a España . 



(\IINH) + 

A LAS . 05 . . . i e r c o l e s 2 F e b r e r o 19 

3 ÚÜ¡ S I N o; . 

. . . . 

w 513) P B? 1 . — "i>03 ol ;2í03 o iARON", Jrox l e n t o . 

sí 2 . — "KlO SBANufi», Fox; 

POH A '. ÍISÍO ? S k P , . - :0j 

507JP B V 3 . — *30J - , Fox l e : t o , de E v a r i s t o . 
V %— : A HAU8RV, Fox, de Oonnor . 

JTHAf 38 UE ZARZUELAS ( A j ^ s e # 3 0 H. ) 

* J í Z y ? . ~ *hk UHULA - : T o r r o b a , a ) Kse p a ñ u e l i t o bl.ane©.« 
Dúo Dor Mar ta T e r e s a l l e n a s , V i c e n t e S: $n y O r q u e s t a . 

rt b ; ' MA RILEftA" de t
Tosé I . a r i a p o r l ó e n t e Siman y ü r q . 

l 6 9 i & 2 X ^ - — í<Lfl 0 i U ' "* ¿ e '• 3 0 7 B&> Pf>r O f e l i a N i e t o y Marcos 
Hedondo* (1 c a r a ) 

l o O ; & ¿j ~ \ - ~ "Bií JR,f Dúo d e l a c t o ' 3 , de Luna , p o r L l a u r a r ; y Oab-á l l l 

r ñ ( 1 c a r a ) 

g. ¿o Á. ) . .aiu u¡¿ ¿..-J.:. -i.' ,o ÁH^Oa I : . POR LA 

11J G dü V ' S . — uB AB¿ - S I n t e r m e d i o . (2 c a r a s ; 

JIOJH A'. ... , POft •• ... . ¿ T Á 31 gONICA V : F I L A D ^ L F I A 

,G i/o. 9 . — " F i n a l " de «JSL OCASO! DE Lí ÍES!», de ^ íagner . 

file:///IiNh
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PROGRAMA DE DISCOS 

A L A S 1 2 . 0 5 H. M i é r c o l e s 2 f e b r e r o 1944 

DANZAS DE EUROPA A TRAVÉS DE LOS GRANDES COMPOSITORES 

DANZA S ESPAÑOLAS DE ALBENIZ POR BANDA DE LA LEGIÓN. 

8} G S K I . — "CASTILLA" S e g u i d i l l a s . 
2 . ¿* "CÁDIZ* Se re r i a t a . 

DANZAS NORUEGAS DE GRISG. POR 0R<¿. SINFÓNICA DE LONDRES 

166) G S 3 . — " A l l e g r o mode ra to A l i a m a r o i a " 
4 , — " A l l e g r o m o l t o " 

DANZAS ESLAVAS DE VPORAK POR ORQ. SINFÓNICA DE LONDRES 
— — • — 1 I I • • ! • • ! • I III • — i — • « — I M • I I I II • • • • ! — — — lili • • I T l l l • ! • — • • — « — — — — «I II — — — — » 

232) G S v 5 . — "DANZA NUM.l" 
/ 6 . — "DANZA NÜM.2" 

PAJIZAS HÚNGARAS DE BRAEMS POR 0R£. DE SAN FRANCISCO 

290) P S / 7 . - í - «DANZA NUM 5» 
Y 8 . — "DANZA NUM 6" 

( A LAS 1 2 . 5 0 H. ) 

LODI^S Y RITMOS 

251) P T 9 . -
1 0 . ~ 

POR QUINTETO TROPICAL 

"ERRE CON ERRE" E s t i l o de B a r c e l a t a . 
"NUNCA" Canción b o l e r o " de C á r d e n a s 

n 

595) P B 1 1 . -
1 2 . -

"CASTILLO DE 
"ESTABA £ 

POR OB,¿.CÍ^RLIE :-.,:. . -

TSUENO" Fox , de LlcCar thy . 
LIMBO" F O X , de M c . C a r t h y . 

667) P B 13.-
14.-

POR OR^. Bg:"KY GOODMAN 

"RITMO DE FUMADERO" Fox, de Norman. 
"TOPSY" Fox, de Battle. 

0-0-0-0-o-o 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 3 . - H* I i e r c o l e s 2 Feb re ro 1944 

FRAGMENTOS DE "LA DOLOROSA" DE SERRANO 

INTERPRETES; Marcos Redondo, Cora Raga ,3empere , 
Gonzalo, A v e l l i , V e n d r e l l , Fernandez , 
Coro , Rondal la y Orquesta* 

ÁLBUM* ! • - - "Me dá mucho que pensa r e l hermano R a f a e l " . 
2 # — " C l a v e l i n a de l a Huer ta" # 

3 . - - "La mujer que fué mi v i d a " , 
4 . ~ - "Son dos q&e imp lo ran . 

5 . — " J o t a " 
6 . — "Duet to cómico" 

( A LAS 13 .45 H.) 

? . — "Romanza de R a f a e l " . 
8 . - - "Dúo de Rafae l y D o l o r e s " . 

HEMOS RADIADO gRAOMSNTOS DE "LA DOLOROSA", DE SERRANO. 

AIRES DE ANDALUCÍA. 

POR AMALIA MOLINA. 

64) P R ; 9 . — «NO TE PELEES", B u l e r i a s , de Meléndez. 
1 0 . — "ESPAÑA GITANA", P a s o d o b l e , de Font de Anta . 

SOLOS DE GUITARRa 

POR MANOLO DE BADAJOZ 

8) P I 1 1 . — "ROSüS POR ALEGRÍAS" 
1 2 . — "FARRUCA" 

POR NIÑO DE LA RIBERA 

123)P R 1 3 . — "Y OPRB'IR CON PESO GRAVE", Fandangos , de L a p i e r a . 
14.<— "OJOS VERDES", Canción por b u l e r i a s , de Va lve rde , León 

/ y q u i r o g a . 
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PROGRAMA. D3 DISCOS 
A LAS 1 4 . 0 5 H. M i é r c o l e s 2 f e b r e r o 1944 

S U P L E },! E N T O 

COIICIERTO POPüBAR DE BANDA 

POR BATIDA ODEON 

3 4 ) b i s G S E - Í . — "EL SITIO DE ZARAGOZA" d e . O u d r i d (2 c a r a s ) 

POR BANDA DE II:G1 S DE MADRID 

49) P SE - ; 2 . — " S e l e c c i ó n de "LA REINA i:CRA" (2 c a r a s ) 

POR BATIDA MUNICIPAL DE MADRID 

43) G SE 3 . - - " Ü S T U R I ^ I Í A " de V i l l a (2 c a í a s ) 

(A LAS 1 4 . 4 0 H. ) 

MÚSICA VIENESA DE JUAN STRAUSS 

88)G Vs O 4 . — "ACELERACIONES" V a l s (2 c a í a s ) p o r Orq. de M i n n e a p o l i s . 

1 5 2 ) P S ! 5 , — "UllA NOCHE m VEICECIA" O b e r t u r a , p o r Orq . d e l S s t a d o de 
B e r l í n (2 c a r a s ) 

SOLO DE 7 I 0 L I N : POR JACQJJES THIBAUD 

108) G IV 3 6 . — "HIMNO AL SOL" de Rimsky-Korsakow. ( 1 c a r a ) 

CAMSB DOS FRAGMgTIOS POR ORQUESTA SINFÓNICA DE FILADELFIA 

183) P O ;( 7 . — " P r e l u d i o Ac to 1 ^ " 
0 8 .— "Entreacto ac to 4 s t f 

o-o-o~o-o 
O-O 

o 
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PBDGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 .30 H* M i é r c o l e s 2 f e b r e r o 19*14 

DISCO »%L RADIOYENTE 

672) P i / M U * * "TO SONRISA" itox, de S imes , por E l s i e Bayron con L .Rov i r a 
y su o r q u e s t a . # 
Disco s o l i c i t a d o por Ramón XiÉx P r a t * 

252)P z % 2 « " "LAS HIJAS DEL ZBEEDEO" C a r c e l e r a s , de Chapí , po r M a t i l d e 
Revenga y urq* 

Disco s o l i c i t a d o por Maria Dolores Garc i a* 

66l ) P B / 3 . — "PRESENTIMIENTO" F o x - l e n t o , de Alguero , por Rafae l Medina 
^ y su Orques ta* 

Disco s o l i c i t a d o por J o r g e uarpena* 

332) P CT-Ok-- "CLAVELITOS11 Zambra G i t a n a , de Va lve rde , por Raquel Rodrigo 
Disco s o l i c i t a d o por Maria Rosa Agu i l a r* 

677) P B ) $ , — "SOÑAR" Fox-melód ico , de Grau V i c e n t e , por Tejada y su g ran 
o r q u e s t a d e l Pasapoga de Madrid* 

Disco s o l i c i t a d o por Ale jandro Teran 

209)0 Z 6 . — "LOS DE ARAGON" Pa lomica Aragonesa , de S e r r a n o , por J o s e ­
f i n a ü h a f f e r acmp* Orques ta* 

Disco s o l i c i t a d o por Mercedes T e l l o . 

5 ) b i s G Z0^7*«* "LA D0L0R0SA" J o t a , de S e r r a n o , por o r q u e s t a uolumbia* 
>A Disco s o l i c i t a d o po r Juan Sugrañes* 

3) P Z O ^ * - "LA PICARA MOLINERA" i n t e r m e d i o , de Asen jo y Luna, por 
Orques t a d e l Tea t ro Apolo . (2 c a r a s ) 

Disco s o l i c i t a d o por I s a b e l Her re r* 

89) 6 0 9*~ "MADAMA BOTTERFLY" de P u c e i n i , por Margaret S h e d i r a n . 
Disco s o l i c i t a d o por J o s é Gonz&ez. 

169) G S . 10*~ "INVITACIÓN AL VALS" de l e b e r , po r u r q u e s t a S i n f ó n i c a de 
K tfiladelfla* 

Disco s o l i c i t a d o Por Nuri Sans* 

91) G P XXm»* VALS NUM* 9 iSN LA B&MOL MAYOR" de Chopin* por Al f red 
C o r t o t ( p l a n i s t a * 

Disco s o l i c i t a d o por Pedro Bejar* 



{xlilw) ti 
PROGRiiI.IA DS DISCOS 

A LüS 18 .05 H. c e r c ó l e s 2 Febrero 1944 

TEATRO LÍRICO ESPAÑOL 

«LA ZAPATERITA" DE ALONSO 

F R A G g E g T O S 

INTERPRETES : Antonio M e d i o , c h a r i t o L e o n i s , Conchita Panadea,Ferna 
H e r a s , T. P e l l o , s e l v a , Mareen, A l a r e s , G a l l a r d o , 
Sua rez , coro y o r q u e s t a . 

Álbum) X . - - "E l c a b a l l e r o Casanova" 
2&.— «Manuel de l o s Chapines* 

..... "Dueto de Sonó cus co" 
p4.— "Gavota" 

5 . - - Romanza de l e s p e j o " 
, 6 . - - " C a b a l l e r o en p l a z a " * ¡ 

"A la gallina ciega" 
D8.-~ "Tonadillas de las majas" 

09.- "Fandangos" 

OlO.— "Noche m a d r i l e ñ a " 
Q 1 1 . - - "Cuadro m u s i c a l " y Canción de Manola" 

Q l 2 . ~ - "Dúo de Manola y Casanova" 
^ L 3 . — "Relevo de l a Guardia" 

HBíOS RADIADO FRAG. DE "LA ZAPATERITA" DE ALONSO 

LAS 18 .35 H.) 

"LUISA FERNANDAS DE MORENO T0RR0B& 

F R A G M E N T O S 

INTERPRETES: S«P«Carp ió ,Faus t ino A r r e g u i , Marcos Redondo,Coro y Orq. 

Álbum) ) Í 4 # ~ "Romanza" 
^ 5 . - - "Habanera d e l s o l d a d i t o " 

7*L6.~ "Dúo de l a Rosa" (2 c a r a s ) 
^ 7 . — "Mazurca de l o s enamorados" 

X18#—• "Romanza" ^ 
X l 9 . ~ - "Dúo de l a Mo t a r a z a " 

0 . - - "Morena C l a r a " Romanza. 
1 . - - "Dúo f i n a l " 

HBIOS RADIADO FRAG» DE "LUISA FERNANDA" DE MOBEKO T0RR0BA 

o-o-o-o-o-o 



(X/X/«ÍM) 4S / s, 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19 H. Miércoles 2 Febrero 1944 

MELODÍAS Y manos MOD»ZIOS 

POR RAÚL ABRIL Y SUS HELODIANS 

700) P B*C.— "SOMBRA DE REBECA" F o x - l e n t o de M. S a l i n a s 
^ 8 . — "CELOS" Bole ro de P . F l o r e s . 

POR JOSÉ VALERO COK LA ORQ. GRAN CASINO 

717) P B \ . ~ "SOLLOZOS" F o x - l e n t o , dé M. P a l o s . 

POR ORQUESTA GRAN CASINO 

717) P ]B^4 .~ "CLUB NOCTURNO" Fox, de Chispa . 

741) P B/%. 

731) P 

POR ORQUESTA JBIMY LUNCEFORD 

"PIENSA EN MI PASITO", Fox, de í íh i teman. 
"BELGIUM STOMP/ de Moore. 

POR PILAR DE MONTALVAN CON TEJADA Y SU GRAN ORQ, 

PASAPOGA DE MADRID 

— "DE TUS OJOS CLAROS", Fox,, de B o l a ü o s . 
; * e . ~ "MARIQUITA SI VAS A PARÍS", Fox, de B o l a ñ o s . 

322) P T 
0 . -

POR MANUEL GOZALBO CON EL GUITARRISTA LLORENS ACOMP. 

DE ORQUESTA TÍPICA. 

-"MIS CINCO HIJOS", Bolero rumba, de F a r r e a . 
-"BIM,BAM,BUM., Guaracha, de M o r a l e s . 

537) P B O H . -
c a . 2 . -

FOR HERMANAS ARVEU Y ORQUESTA 

"CHIQUILLADAS" Fox, de Souza 
"SAN FRANCISCO", Fox, de Souza. 



l*fyw\ *i 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 30 .05 H. Mié rco le s 2 Febrero 1944 

CANTANTES ESPAÑOLES INTERPRBTArDO FRAGMENTOS DE 

O P E R A 

POR CONCHITA VSLAZQUEZ 

161) G O l . - ^ < § u o de "LA DOLORES" de B r e t d n . (1 c a í a ) 

POR ; ARCOS REDONDO 

221 ) G Z 2.-^"¡Romanza de p a b l o " de "MARUXA" de Vives (1 c a r a ) 

( A LAS 20.15 H.) 

POR AURORA BUADES 

Album)G Z 3 . ̂ V" Seguid i l i a s " de "CARMEN" de B i z e t , c o n p é r t i l e ( c a r a 2) 

( A LAS 20.25 H.) 

POR MIGUEL FLETA 

168) G O y ^ v - " ^ 8 - v e r g i n e " de "LA FAVORITA" de D o n i z e t t i (1 c a r a ) 

x:-
POR ANTONIO CORTIS 

104)0- O /Su- -"Romanza de la Flor" de "CARMEN" de Bizet (1 cara) 

( A LAS 20.55 H. ) 

POR ANGELES OTTEIN 

53) G O /%K—"Ardo g l i i n o e n s i " de "LUCIA DE LAMKERMOOR" de D o n i z e t t i . 
' (1 cara) 

S U P L E M E N T O 

POR CONCHITA SUP^RVIA 

11) G O / V — "Ar ia" de "EL BARBERO DE SEVILLA" de R o s s i n l . ( 2 c a r a s ) 

POR HIPÓLITO LÁZARO 

128)P O X 8 » — " D e s e r t o s u l l a t é r r a " de "EL TROVADOR" de Yerd í . 
9.-~"Donna non v i d i mai" de "i . N LSSCAUT" de F u c c i n i . 

* - . * _ . * - * - * _ * 



lii%lyt\ 15 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 . - H. M i é r c o l e s 2 F e b r e r o 1944 

FRAOMSJTOS DE "BLáíK EL PAYASO" DE SOROZABAL. 

% 
DÚOS Y ROMANZAS POR: 

PEPITA BMBIL,ANTONIO MEDIO tMARCSL DIO DEL LLANO,MANUEL GAS Y ORQ. w • 

Albura) ^dU-' 

V 5 . ~ 

O s . -

"Dúo p r i i i e r a c t o (2 c a r a s ) 
"Dúo segundo a c t o " (2 c a r a s ) 
"Lo pasamos Señora muy m a l " , Romanza de b a j o . 
"Canción de l a s i e g a " , Romanza de t e n o r . 

" P r i n c e s i t a de sueños de o r o " , Romanza de T i p l e . 

"La fue rza d e l amor" , Romanza de b a r í t o n o . 

H&IOS RADIADO FRAGMENTOS DE "BLAK EL PAYASO", BE SOROZABAL 

710) P CX7.~ 

758)P B>£.— 

757)P B 
* t 2 . -

773)P B X 3 . -
1 4 . -

774)P B 1 5 . -

( A LAS 21 .35 H.) 

MELODÍAS Y RITMOS MODERNOS 
' " ' i '* - • " • • • • • 

FRAG. DE "LA CANCIÓN DEL TIROL" DE JOSÉ Ma TOBRENS 

• "La f lo r de l a nieve" por Lina Dalvy. 
• " S i se e n t e r a mi papá" por M i e h e l . 

FRAG. DE "VIVIENDO AL REYES" DE BURANY ALEMÁN POR 
ALICIA PALACIOS 
"Muchacho . t i n a d o " 
"No e n t r e s i n l l a m a r " 

POR ORQUESTA HARRY ROY 
"NO LLORES NUNCA", de A lan , fox con r e f f a n . 
"SUEÍíOS MARCHITOS", de P o l a r , Vals con r e f r á n . 

POR ORQUESTA NAT GONELLA 

"HEP,HEP, EL JUMPIN JIVE" Fox, de p a l m e r . 
"TOCANDO EL ARPA DORADA" Fox, de l.ieakin. 

POR BSRNARD HILDA Y SU ORQUESTA 

"CON GRAN PASIÓN" Fox, de H i l d a . 
"SEÑORITA" Fox, de B. H i l d a . 

- o - o - o - o - o -



[UxM) %* 

PROGRAMA DE DISCOS 
A LAS 2 2 . 1 0 H. M i é r c o l e s 2 F e b r e r o 1944 

SOLOS DE VIOLBI Y PIANO 

OBRAS ESPAÑOLAS 

POR YEEÍÜDI MBNDHIN 

90) G IV 1 . — "MALAGUEÑA" de S a r a s a t e (1 c a r a ) 

51) G IV 2 . — «CAPRICHO VA SCO" de S a r a s a t e ( 1 c a r a ) 

POR L33P0LD0 QUglOL 

106) G IP 3 . — "TRIANA" de A l b é ñ i z . 
4 . — "NAVARRA" de A l b é ñ i z . 

( A LAS 2 2 . 3 0 H. ) 

S U P L E M E N T O 

DOS FRAGMENTOS DE "MARUXA" DE VIVES POR 

BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

274) G s K 5 * — "PRELUDIO" 
6 . - - "FRAGIía-ÍTO DEL DÚO DE MARUXA Y PAELO Y MüfTSIRA" 

SINFÓNICO POPULAR 

POR ORQUESTA SINFÓNICA LIGERA 

272) G S 7.-^i^'POLCAS" de S t r a u s s . 
8 . — "CANCANES", de O f f e n b a c h . 

o-o-o-o-o-o 

• 



(WxíHM) 1* 

Señora, s e ñ o r i t a : Va a da r p r i n c i p i o la Sec ­
ción Knc . *iains, r e v i s t a para l a mujer, o r -
. n r ; i z , i « por Kadio Barce lona , baje l a d i r e c ­
ción de l a e s c r i t o r a mercedes Fortuny y pa­
t r o c i n a d a por HOV^AD^S * . tflaec de l e 
o i i i ve r s idad , 6 

e_>jT' 
•~» / 

.y-



titila) i£ 
>i tforedadea Poeh, cont inua con gran ¿ x l t o 1 J t r a d i c i o n a l quincena 

de rebajee en guantes , monedsroe,pie2ss , v e - t i d o s , ch*quet?£S, abr igos ,géneros 
de punto, jugue tee , e t c« , Ñor edades Poch,Plazs tJnivereidsd 6; 

a OÍ EB 

Comenzónos hoy nuestra Sesldn r liofeména ocn l a % e a í ' á*l cueáto t i t t t 
lado "La dote de Erelyn11 o r i g i n a l de Ray Tolinim. 

Roberto Fent8n,'de l a firma Fentcn y Cía» ,es taba muy sa t i s f echo de s i Ala 
me aque l la tarde» Después ió ingente!) esfuerzos habla logrólo acap i x l a s 
acciones l a Comp & de Banca, que toncas bebía sido su r i r a l , a s e ­
gurándose una s i t u a c i ó n 9) t nte ,.. mero lo le - Rn - . i 
no erbfc*. en s í de gozo perqué ahora podía poner punto f i n a l a su l a rgo n o -
ri&zgo pidiendo a Erelyn, su n o r i a , que se casa ra con ¿1 l o mas pronto pc -
e i b l e . Cuando l a s e c r e t a r i a apareció en le p u e r t a de su of ic ina anunciando 
que l a s e ñ o r i t a Erelyn, habla l lagado a r i e i t r r l o , f u e personalmente a buscar 
l a . -Cuínto me a l eg re q i y s r e n i d o , queridaI~éxcl°md sentándola a su 
lado en el mullido sofá dé Rusia .Precisamente tango un* gran n o t i c i a que 
darte# -¿Cual ?-pr eguntd e l3a sonriendo le con coque t e r í a . Pues que acabo 
de acaparar l a s acciones de l a Consolidated Corpora t ion . ¡Un golpe maestro I 
-Oh l - r e spónd i l e l l a con f< t id io -Ot r r . vez l " s negoc ies . Creí que me ibas 

a hablas de algo interesante.jcX^xsxxxxaxixxtxxxxatx Un balde de ^gua f r i a , 
no hubiera t en ido un e fec to mas desas t roso sobre los sent imientos de Roberto 
-Escucha ,E re lyn , -d i j o procurando guarda* l i calma-quiero que cemprendae 
que he t r iunfado sobre esa importante Compsñia, que has ta ahora han s ido l e s 
dueños de l a situación*-• Y para que comprendiere toda l a magnitud de su 
es fuerzo , hizo una-pausa parí?, luego r e c a l c a r : -Y lo h ice s i n con t r r con el 
menor apoyo. Casi s i n un solo c¿ntftao»inore misino, s i supieran que ha sida 
cues t ión de pura audacia,me podrían a r r u i n a r . - Entonces- , respondid Erelyn 
con ges to de fastidio**!0¿mQ dices que has t r iunfado s i t e pueden a r ru ina r? 
Roberto acabd por perder l a pocs pac ienc i r que l e quedaba. -¿Es que no t e 

i n t e r é s ' n en absoluto l o s negocios,Erelyn?¿No s*bee le importancia que t ies ta 
n*n r a r a n o s o t r o s ? . • • - "Reata l u e g o , - l e a ta jd su noria poniéndose en p i e -
Cuando hayas terminé db con Ice negocios , e s t e r e eeperando turno en casa . 
- E r e l y n , t u sabes muy b i*n que ereB Ir p r l ae ra en mis pensamientos^ Pero boj 

t e quer ía exp l ica r l a foíma en q u e # . t . F l l ^ Te interrumpidt«-Hey ax tengo mu­
cho que h^oer . Y *m?e, Haxxy.me Y* i nv i t ado a tornar e l t i . - Y s iná d e j a r ­
l e tiempo par? que hubiera terminado de e x p l i c a r l a que su Intención e r a 
d e c i r l a que ye podr ían casa ree , e l l a se r e t i r o con l e cabeza a l t a y l o s ** 
¿2& ojoe ch ispeantes d* fur ia» Al f e r i a desaparecer por la pue r t a , Roberto 
r e c c i e n d . H F s t a MerJ .Cue se rayé con ese Hajrdy s i quiere .Ee una t o n t a de 
remete» Romperemos el compromiso y me cesará con una eujor s e n s a t a . 

Al día s igu ien te ,Rober to e re un hombre l i b r e . El a n i l l o da compromiso lo 
t e n i a de r u e l t a en su b o l s i l l o * Pero no se s e r t i a f e l i z * Sentado f r en te a 
su e s c r i t o r i o , zevolrín papelee s i n pensar ya en e l b r i l l a n t e negocio que 
acababa de r e a l i z a r * Todas l a s imágenes que se agolpaban en su c s r eb ré , eran 
de Ere lyn. Te pronto entrd au s e c r e t a r l a , t r a y e n d o un puñ«-SO de telegramas* 
-Son urgentes y g r - r e s - , d í j o l e » Roberto, parec ió desper ta r de un sueño. 

Algo inesperado ocurr ía» Lsyd rápidamente l e ? telegramas» Le lnformcbm qus 
su r i r s l había lanzado a l mercado en un solo bloque todra l a s aocioneeque 
poséela y s i Roberto no laa pocüa comprar, ba ja r ían r e r t i riñosamente a r r a s ­
t r ándo le hac ia l a ru ina con su oaida» Alguien habla informad) a su r i v a l * 
que e l no t e n i a JhBBJBI l o s fondos necesar ios» Pero,¿quien?»Istdie s a b i a su 
r e rdade ra s i t u a c i ó n . Had ie , ea l rc Ere lyn, *.quien l e hsbia confiado e l d i* 
a n t e r i o r l a s condicione? p r e c a r i a s de l a maniobra f i nanc i e ra para que e l l a 
l o a p l a u d i e r a . Erelyn, se l o h a b r í a contado a R&xry y és te a l gerente de 
su r i r a l » E r a i nd ignan t e ;h sb i a comprendido perfectamente l a e i t u e c i d n y en 
su despecho lo t r a i c i eneba .Robor to que-'d anonadado, xixxxxxax sumido en un 
r e rd rde ro sopor durante rnzizs h o r a s , s i n saber que haceos Bu s e c r e t a r i a l e 
s a l i ó £.1 paso . -Señor Fenton- ie d i jo con segurid^d-yo creo que s i l e p ide 
u s t e d a l banco B&rton, un préstamo, se l o concederán; y en e l momento en 
que empecemos a comprar, e l l o s r e t i r a r a n l a s acc iones . Estoy segm ifl jue 
no es mas que un "bluff* de su par te» Roberto Fenton, perecid reo b* r eu 
aplome de siempre• -Tiene usted. razdn-com~ntd»-*stemos aún a tiemp -.es­
b a r a t a r su maniobra* Es u s t e d una mujer rerd^d^ramente i n t e l i g e n t e » ! I h . • !e i 
Erelyn fuese a s í . - . . A l o i r es to l a s e c r e t a r i a d i j o con tone despect i ro:-L& 
s e ñ o r i t a Erelyn,no en t iende nada de negocios» Absolutamente nada»! Imagitfesl 
que hace un momento,me be llamado por telefono,diciendome que no l e a r i e a r a 
a us ted ,pe ro que q u e í t a saber s i n con los mil dd la res que t i e n e como dote 
podr ía a r r e g l a r l a s i t uac idn i Por lo r i s t o eu padre l a ha dicho lo que ocu­
r r í a y se ha creido que con mil dd lares l o e r r e g l a r i a todo , cuando se nece­
s i t e n por l o menos liedlo m i l l d n . - Con gran sorpresa de l a s e c r e t a r l a , R o b e r -



to se 3 érente de un sa l to y tomándola por lo hombros dijo apresuradamente: 
-Repítame eso . iHebló oon us ted Evelyn, ofreciendo e l dinero de su dote 
pare sa l r» r mi negooio?.- -Si , señ~r Fentfaya:|G¿*mó § i í8 r # n c i i < i a l a s s c r e -
t * r i a . -Es usted un ángel*-ai jo Roberto a g*ra%8s"o$%^Mta enseguida a 
hablar ooñ e l banco, que yo r o l r e r á , e n cuanto termine un asunto muy urgen-
te .con l a dote de Eve lyn . t . . 

Acabamos de r ad ia r e l cuento t i tu lado"La dote de T^elyn*, o r ig ina l de Ray 
Tollmen* 

Dentro de nuestra Sesión Badiofeaina ramos 8 radiar e l dísoo t i t u l a d o . . . . 

f Io tas de bel leze . -Los ojos y su maquillaje* 
El maquillaje de los o leé , no puede ser uniformemente e l mismo para todos 

Cade, t i p o de o jos , requiere un retoque d i fe ren te . Así, por ejemplo, los 
OÍOS rasgados en forma de almendra,deben p in ta rse solamente en e l borde otó. 
parpado super ior . La per te mas a l t a de dicho párpado, próxima a l a s cejas , 
no requiere ?üas que un poco de po l ro . Los ojos mas bien a l t o s que rasga­
dos hay que maquil lar los en l a parte exter ior del párpado super ior . De es ­
t a manera no pierden encanto y parecen mas expresiros* Los ojos mediana­
mente alargados, neces i ten un toque l ige ro de p in tu ra en las cejas y pes­
tañas y cubrir de sombreado toda la extensión del párpado super ior ,cuidan­
do de acentuarlo hacia l a s comisuras e x t e r i o r e s . Los ojos un tanto redon­
dos se maquillan preferentemente en l a par te externa, esfumando bien e l 
sombreado en lo a l t o . En l a s comisuras puede hacerse un trazado en V# Así 
se consigue rasgar e l ojo i lusor iamente . Los ojos que están como inc rus ta -
do»ihaciendo r e s a l t a r proominentemente l a s arcadas supe rc i l i a r e s , precisan 
un maquillaje que disimule esa imperfección. Debe procederse casi a l a i n -
Teree del que podríamos llamar maquillaje normal o sea,que Le región mas 
oscura del sombreado t i ene que se r l a inmediata a l a s cejas y la~mas c la ra 
l a contigua a l a s pestañas . El parpado in fe r io r es menester que r e s a l t e 
s in color . Pe e s t r manera se consigue que los ojos parezcan menos húndaos. 
En cuanto a los ojos s a l tones , t i enen que ser tratados de d i s t i n t a forma. 
y que darle al parpado su verdadera importsnoia. Un toque fino de somr-

breado sobre el borde superior y un toque rosado en el plano inmediato hae-
t a cerca de l a s ce j a s . Es preciso cuidar que el esfumado entre ambos toques 
de sombreado se* perfec to , porque cualquier difusión que se n o t a s e , i r i a 
en contra del éx i to perseguido* 

Señora:continua con gran éxi to l a t r ad ic iona l quincena de Rebajas en 
rredades Pcch.Descusntoe has ta el 40 por ciento en todas nuest ras seooio-

nes . Monedaros desde 5 p e s e t a s . Noredades Pooh. Plaza Unirersidad 6« 

Dentro de nuestra Sesión Raiiofemina ramos a madiar e l disco t i tulad* . • . * 

Señora:actualmente t r a d i c i o n a l quincena de rebajes en todos los a r t i c t l o s 
novedades Pooh. Plaza un i re rs idad 6# 

Consultorio Femenino. % rosar io a i ra res 
Veo e l estado lastimoso en qúeX t iene 1 a lanoe•Pare ot año,debe acudir 

a l ' t r— ien te preventivo a l empezar los f r í o s , r ^ r - er i tcrvque l a . sa lgan 
los sabañones.Pero ya qu^ l e han salido,suponiendo que están ulcerados, 
roy i darle um buena fdrmul* para el los:alumbre,4 gramos;rinagre aromáti­
co, 800 gramos y >ohol alcanforado,200 gramos.Se disuelren e l lumlbre en 

mesQis l íqu ida y se a; tqa sobre los sabañones por l a mañana y por l a 
noche./Quedo a sus g r a t i s órdenes. 

A María Saloma Ferní z. 
Sí que es un v ic io desagradable ese de morderse constantemente l a s uñas. 

Contra á l , l o mejor y más pract icones linter se l a s yemas de sus l indos dedi-
tos,con acíbar y ya rerá oóaio s i ps \e en e l l o , i r á desterrándolo .Aunque 
creo,que 1? primera vez que vry mqrdárealas, f d e s i s t i r á para siempre e l 
ante e l gusto d lable del acíbar.La saludo muy afectuosamente• 

l l íart iñs l e í Va l l e . Para elim&r l a grasa de su cut is ,que tanto l a mort i-
f toa ,dfsé firleoionac i t i»se y * >con es ta fórmula: igua de r©;* 
3as,^3^ gramos; ese* >enjuf,30 gr r i ;agua le &z har,30 gj , Loo-
hol,50 gr y ácido bórico,15 gramos «Ti ver-? qué contenta q* tuy p .¿o 

A S l r i r í de J Puente'.ReoOno-oe que 3 x g fuá tuya,pues h ic i3 te lo que ne 
le agtadab , hiendo lo mucho que te y tú a ÍÍ.Como creo tu ainoe— 
r d f t r a t le iar Las explicaciones q - ~reoe y ró l r e rá t í le nuevo l a 

sgría^m! querida niñ- . ^¿Zi. \o^ nuestra sesión í iofémi / con 
t l iaalón oo t i t u l a d o * . • . 



t*/2./MH) -JO 

8#Bora f 3r?ñcrita: Heao 8 termi \ hoy 
nues t ra S -^ r i í n R s d i o f l a i n a , m i ? t r pare 
la »u je r« d i r i g i d a por l a e s c r i t o r e ^ -
dea Forfczny y pa t roc inada por ÜCV**BA -í 
Plaza de la Un ive r s idad , 6 , casa oii- recomen­
damos muy aepecialia«mte a l a s s e ñ o r a ? . 



% 2 de ~ebrero de 1944• 
( l f * / W ) 2, 

ALGUNOS CONSEJOS FRACTICOS DE UTILIDAD GENERAS 

por 

DON HAFASL 

D I S T I N T I V O 

Locu to ra» - ¿ex to pr imero d e l gu ión p u b l i c i t a r i o » - e n t r a d a de l a e n i s i 6 n . -

( Música de fondo ) 

— 

AIT'ÁDOa»- oy continuaremos aiuestra emisión, de "Algunos Consejos Práctico 

de tilidad General"f en la forma que sigue: 

los japoneses y los chinos,"estén sujetos a una enferme­

dad especial, llamada "kaki", que consiste en un letargo 

y en una debilidad que van en aumento y en una lenta de­

generación del sistema nervioso*•••D^ioese que es debi-
ex 

do al arroz, que forma el principal alimento de aquellos 

pueblos; puede mejorarse, si no curarse, cambiando de die­

ta* 

Las mujeres no pueden tirar bien las -iedras, porque tie 

nen los hombros formados de una manera distinta que los . 

hombres» 

Guando se sacan de la mina los ópalos están tan blandos 

que se les parte fácilmente con una uña» 

La industriosa abeja no es tan trabajadora como se cree 

••••Los naturalistas que la han observado, dicen que no 

trabajan más que t*e& horas al día» 

Lord iíelvin , en una conferencia pública, ha dicho que 

con arreglo a investigaciones recientes pueue afirmarse . 
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que en la tierra ha habido seres vivientes desde hace más de 

30 millones de años* 

Algunos médicos dicen que cuanto más horas se está dorniien-

do más se vive, y que los hombres podrían vivir 200 años, sA 

pudieran pasar dormiendo casi todo el tiempo**».or lo visto, 

la mejor manera de economizar el tiempo es dormir, si no se 

tiene ninguna cosa mejor que hacer. 

Parece que en el microscopio se distingue perfectamente 

el cabello de mujer al de hombre, pues tienen formaciones 

distintas* 

Hasta que queda retoricado un par de guantes , pasa por cer­

ca de 200 manos, desde el aoiueuto en que se desuella al ani­

mal de que prockede la piel* 

Los hombres que más comen son los americanos; después si­

guen los ingleses, luego los alemanes,y,jjor último, los fran­

ceses* 

..s generalmente señal de mal estado de salud, que las uñas 

salten y se quiebren con facilidad*••retéselas por la noche 

con vaselina; ésta las suavizará las alimentará, devolviéndo­

les su flexibilidad normal* 

Para disminuir el olor de la cebolla, cuando se está frien­

do, póngase al lado del fuego un cacharro con vinagre* 

II célebre profesor xynaall dice que las mujeres, con ojos 

azules, no deben casarse ,MS que con hombrea de ojos negros, 



si se quiere qua la humanidad oonserre bien la vista» 

«jon mucha agua y algún alimento sólido, pueae vivir un caba­

llo 25 días; con alimentos sólidos y sin agua, suelen vivir 5 

días» 

Ho se debe tirar nunca la leche agria, porque tiene una por­

ción de aplicaciones.•.¿i se la deja unos cuartos días , se.pon­

drá sólida, entonces se la emelga dentro de un paño húmedqfyjfor-
I í 

ma un queso blanco muy bueno y agradable*••Si se la quiere usar 

inmediatamente, estrújesela dentro de un paño, para que suelte 

toda el agua, y mexclésela con rajadura de cascara de limón, un 

poco de mantequilla de vaca y huevos, y con esto se haoe un pla­

to de dulce muy bueno* 

Un medáo de quitar la costumbre de andar dormido por la casa 

los sonámbulos, es colocar todo alrededor de la cama una hoja 

de hierro zinc o cualquier otro metal lo bastante ancho, para 

que *i querer levantarse el aontóulo tenga que poaer los pies 
c 

en ella •••.Cuando al haüer tocar con los pies en la superficie 

iría del metal y retire las piernas...üon sus dos tentativos 

el sonámbulo renuncia a levaxitarse y se quede en la cama* 

La vida moderna ha demostrado con su ritmo nuevo, que se pue­

den combatir muchas enfermedades , evitando el curexlas, previ­

niéndolas* ••^or eso quien cuida su boca, se previene contra mu­

chas enfermedades ....La higiene de la boca exije una limpieza 

de los dientes diarias, por lo menos tres veces al día, con un 

dentífrico garantizado. 

Texto segundo del guión publicitario.-



La néjoi .rema para limpiar los zapatos ae charol, sc ..ace, 

mezclando una parte de aceite de linaza y dos partes de crema 

de leche, calentándolas una y otra, antes de mezclarlas....oe 

limpian bien los zapatos, se aplica esta crema con un peaazo de 

franela, y después se flota bien con un parió fino o con un peza-

zo de seda....uéjese secar la crema antes de frotar* 

¿1 verano es la época del año más favorable , para perder 

carnes cuando se está gordo..•••! a reducción en la cantidad de 

aliJMarfcos que se toman, no es tan penoso co-io en invierno, por­

que el apetito es menor que en tiempo frío...además, mientras 

que en verano la gimnasia puede producir el efecto de adelga­

zar en invierno ocurre todo lo contrerio robustece los músculos, 

.•••oabido es que el mejor ejercicio quem puede hacer la perso­

na gruesa es el de levantar las manos en alto y bajarlas juntas 

lentamente, y sin doblar las rodillas hasta tocar les suelo$ o 

por lo menos, acercarlas a él todo lo posible».••repitiendo es­

líe ejercicio con constancia y sin llegar a prouucir fati^ exce­

siva en cada sesión , se notará que, poco a poco, van acercándo­

se xaás las manos al suelo, y se va perdiendo abdomen. 

La mayoría de los peces pueden cambiar a voluntad su color, 

para daptarse al medio que les rodea.....Se ha hecho la curiosa 

observación , de que los peces ciegos no tienen esa facultad. 

Y basta por hoy, mañana a la misma hora continuaremos nuestros 

'Consejos rácticos de Utilidad ^eneral11. Uasta mañana, si ^ios 

quiere, radioyentes. 

Locutora.- Texto tercero del guión publicitario.- salida de la emision»-

D I S T I - 'r i V 0 
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J£L ruido da l o s eaflonas 
l o s a s p a d o s atronaba; 
por l a ruta da l o s c i a l o a 
iban si lbando l a s balas; 
lm guarra fdura y crual , 
con amblaraas da Cruzada 
g l o r i o s a , p o r una parta, 
y por 1* otra da una infausta 
ordan extranjera,habia 
subido an dolor * jispaña* 
Comenzaba an l o s hogaras 
a sar notada l a f&lta 
dal houibra a quien fuá praciso 
darla un puesto con l a s armas 
en l a mano;los recursos 
conoue al gobierno contaba 
para hacar franta a l a lucha, 
lentamente se agotaban 
porque 1* parta mas r i c a 
y facunda da la patr ia 
habia quedado en l a s ¿anos 
que contra a l i a sa alzaran; 
ara p r t c i s o oua todos 
acudiesen s i n tardanza 
a avita.r qua h i c ia sa astragos 
al pavoroso fantasma 
dal hambre,mal consejero 
par* toda rataguardia 
aunqua asta fuese cual fuá 
l a qua entonces tuvo España. 
Y en l a manta dal Caudi l lo , 
l lana de piadad c r i s t i a n a , 
surgió 1» idaa da craar 
asa ins t i tuc ión , l l amada 
da ••Auxilio Soc ia l *»0o& a l i a 
aquel mal sa r«madiaba, 
y una caridad,qut no 
ofanda a l r e a l i z a r l e , 
sa p r a c t i c a a l i n s t i t u i r 
en al dia da hoy an ¿spafia, 
hacha r a a l i d a d , l a idaa 
dal qua,al p#r qut tn l a s b a t a l l a s 
sa cabría da l a u r e l e s 
y da g l o r i a s , a l ganarlas , 
cubríase da bandicionas 
y gra t i tudas dal alma 
d i l o s qua favorec ía 
l a i n s t i t u c i ó n hoy creada. 

* r <»< 

& * * * 



( JLsces musicales - 9 inutes , \ ^ ^ 1 
) -. * A h 

Duracie'a: 15 ninutes ( Dia'lege r t i s t i c e -3 minutes <w 

( t a l e g o p u b l i c i t a r i o - 3 1 ñutes 

Í&ISION PUBLICITARIA -OVOI ES C0:©U3 TIBIE? S.A.F.R.A." (el aglcrera © 
que da el cien per ci^n e fuegeU 

i sce - "LA JANSA JEL FUEGO" (piaae solé) - un inuto 

Locutor - Je nueve OVOrUES CO3USTI&En §AFRA (el agio -era .e^ que oa' e l 
c ien per cien de fuege) efrece# una e l i s i ón especial a les señeres r a ­
dioyentes. l a s e a n a s te lefónicas que se han veniu© r e p i t i e a o a 
p a r t i r de nuestra primera emisión han s i o y sea t a n t a s , que el t e i e -
fono 2-1-6-4-2 r e su l t a ya a %m as luces insuf ic ien te para atott e r l a s . 
COMERCIAL IBÉRICA S.A. que quiere ^ar a sus q l ien tes toia c. ¿se e fa -
c i l i e s , pone en se rv ic ie e t ra l inea t e l e f ó n i c a ei nu ere 23.544 
(ane'tenle: >3-5-4-4) a l que po.ra'n llamar pasan-o sus encaraos. He^os 
rec ib ido es tes i i a s truches testimonies :*e eet i i facción ^>%r l e s exce­
lentes resu l t a : es aloamra os con el nuev,o producto patentac o 0V0I35S 
CO .BUSTITLS3J3ARU (el aglomerado que a el cien *er cien e fuego). 
Cocinas económicas que, no pesian encen erse s in rhu¡ar tooa la casa; 
ca l -e ras : e calefacción lúe no llegaban a la presión necesaria; sa la -
manaras y o t ras es tufas que no i r r a iabaa c a l o r . . . toco ha quedare so­
luciona o, s i n huruo, s in o l e r , s in r ancharse l a s anos, con OVOIDES 
COMBUSTIBLES SAFRA (el aglenéraae que os e l cien por cien i e fuege). 

isce - "ORFBO EN LOS INFIERNOS* - un Minute 

locutor - Les furlistas son unet nozo? que van siempre tizna i 
arreglan nuestras cocinas y nuestra uridbi ca le facc ión . . . Por 

(Gelpe áe gong 

m y 
eje' 

aue 
pie • . . 

,.ni ¿a. era - Por f a v e r . . . ! A ver s i legra V." aue esto funciones b i e n . . . 
No pueae imaginarse lo t e r r i b l e el hirie oue nos l lena la casa cuanco. . . 
Anl ador - S i , señora, sdl.. (con nucha ca l ía ) Ye creo qî e l e a r r eg la ­
r e . o s . . . Clare que no se s i voy a peder yo solo e tenure que i r a per 
uno o des operar les ;.¿*s... para que e ayu e n . . . . 
Ora. - Para que'? Si quiere que ye le ayuae . . . No . e eje usté: otra vez 
a s i . . . Llevo t r e s meses l i a ¿an^o a la casa par que vengan a a r r e g l a r l e . 
Or. S i , c l a r e , e l i n v i e r n e . . . . Teñe os iuch© , tr b a j e . . . Nes onmoo una 
v i ü a . . . Crea, señera, es t e r r i b . e . . . Yo no se porque no se estropean 
l ' s cocinas y las calefacciones en ve rano . . . 
Ora. Hombre, p u e s . . . ( transicie 'a) Pero por favor, no se en t r e t enga . . . 
vea que es lo 4ue ©curre . . . 
Or.- Si c l a r e , señera, c l a r e . . . en s e g u i a a . . . Vemec a ver (Golpees como 
s i picara con nl̂ go 1 , eso e s . . . la t u b e r í a . . . La tuberia est£ obs­
t ruida por h e l l i n . . . A ver , un h i e r r o . . . . 
QTP.- Teme e s t e , por f a v o r . . . 
Or.- Aja, ne baja na a! Vaya pues señora, lo s ien to nuche . . . pero yo 
no pue e h- cer naca . . . # 
Ora. - Por Dios, oue i ce? ! ^espues e t^res ^eses esperan o . . . y . . . 
Or.- S í , c l a ro , #claro, t iene usté- r a z ó n . . . Pero v e a . . . le tuberia ¿le 
la chimenea esta' obstruida por h o l l í n e carbones e ¡ala c a l i d a d . . . 
hay que . e snen ta r l a . •• y oori© esta' e ¿potraca en la p a r e d . . . pu^s han 
de veni r l e s p a l e t a s , e l constructor e obras, e l e l e c t r i c i s t a para 
qui tar esos cordones de luz , los yeseros , n o s o t r o s . . . y s i I© auiere 
V. benito el p in to r para p i n t a r l e la coc ina . . . que ya quedara' bue n a . . . . 

(Rui-o y golpe e gong) 
: ©cutor.- Se h<* e s a y a d o . . . Y se c© -prende ante t a l p¿ n o r a . a . . . Pero 
vea V. señora quan s e n c i l l o r e su l tp e v i t a r esos pe l i g ro s . . Las car* 
r i a s l e ver* eran OVOr®°> CO BUSTIBLB°> SAFRA (el agio-erar" o oue da' e l 
cie,n per cien e fuego' y s i no l e encuentra puede ustea ¿lardar a 1 
telefonos ^1.642 y ^3.544 pi <ienr o cien k i los que l e sera'n se rv i os 
a O í i c i l i e en cuatro sacos precintados que no ©cupar-'n ningún lufar 
en su cocinp / toco per cincuenta y .os pese tas , envas s iaoluidos. 
Recuerde telefones ¿3.544 y 21.64a COMERCIAL IBÉRICA. 
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- i sco - .e loaia L:ooorna - t ros ¿inutes y ©nlfíznr con fin gnent© do 
COLINOS IB VI3NT0.... 

Locutor - En l a airada muchas señoras t ienen e l olor que les pro 'uce 
el hume de los naios ce b u s t i b l e s . . . -No cor pre ustec p iedras , ni 
t i e r r ^ , ni agua**. Conpre V. combustible e excelente ca l ia^d, paten­
tar o único. OVOIDES CO;\BUSTIBTJEF> SAFRA (el acionera:!© quo da ol 
c ien por c ien ce fuego) es e l que solucionara e l problema de su cocina 
o a i su ca l e f acc ión . . . Hoy es Jé popular .•• Oiga V, la c r ia ra y ol 
carbonero . . . 

(Golpe : e gong) 
E . - Ue ha icho la señor i ta oue a yor quo p a s a . . . oue caca c ia i ura 

enos el carbo'n y hace mas hijp©.... 
G. - Tu señor i ta es una a t r a s a . . 
E. - >era. . . Pero a n i parece que vosot ro is s o i s óenasiado ade lan ta ros . . • 
G»- Oye, preciosa*. • A ver s i no» señalas de ese nodo, que se ' u e r e n . . . 
AQUÍ no so engaña a nad ie . • • 
E.- Por 1© wmm a od que doodo e l p r i ier oiam te he conocico?. . 
G.- Pues tanto g u s t o . . . Porque a s i ya sabes que soy cabal y honraco c©-
BO e l la Verbena. •• ue M gustas #una burra ^f quo t e q u i e r o . . . 
S . - Pon e l 0 y echa e l freno hidrául ico por s i a c a s o . . . y hablónos e l 
carbo'n que se hace tardo y he ciar e l desayuno a los c h i c o s . . . 
G. - Ay! Fe l i ces loo h icon, ;con las ganas que yo tengo ae qu ene de's 
a "Ti e l iesayuno, e l almuerzo,la comida.•• y solo no cas e l t e . 
E. - Y un sopnpo s i t e a c e r c a s . . . Y ac?ba, que l e xsgta digo a l a seño­
r i t a ? 
G. - Pues oue n© sea c h a l a n . . . , Que s i nuieren gastar poco, encen er 
to os los l a s la cocina económica y l a calefacción, cocinar muy 
aprisa y no tenor huno ni malos o lo res , para eso los11 tez ni eos4 se 
han hecho ragas el41 cor óbolo- y han patentado los OVOIDEA COmJSTIBJE 
SAFRA (el aglomerado quo la e l c ien por c ien e f u e g o ) . . . 

(Golpe Ú.0 gong) 
Locutor.- Este muchacho os i n t e l i g e n t e . •• Y usted, ser e ra , que ta bien 
lo es , va a peui r : es o hoy los OVOIDES COiíBl̂ TIBJJS'i SAFEA y s i no 
lo s t ienen en su carbonería l lagara a l o s telefono? ¿3544 o ¿1.642 -
COiSRCIAL IBÉRICA y pe i r a cien quijos en cuatro saqui tos núe con en­
vase , y en su nomici l io , lo costaran 52 pesetas nada mas. 

~:lsco - l loclla moderna y Fuego i*gic© de LA WAUCYRIA. 

Locutor - Fuego ¿Vico ce LA^ WALKIRIA ? . . . Y no se ennecian to: avia 
los OVOIDES C0A3TJSTIBIES SAFR* (el agíomerac o #que la e l c ien por c ien 
ció fuego) Porque es te es ol verdadero fuego nagice de nuestros tiempos, 
que maravil la y convence a vquien 1© prueba. 

(Goli>e no gong) 
G.- Esta anécdota t iene e l mérito ext raordinar io u© ser absolutamente 
veri': i c a . os autores e a t r a l e s se saludaban y t r a t s b m , pero se tenían 
mutua a n t i p a t i p . . . cosa uy c o r r i e n t e . . . 7e representaba en un t ea t ro 
una obra de uno ae e l l o s , a quien l i a -íarenos Pérez y se r e t i r a b a del 
c a r t e l para e s t r ena r una e l otro autor># a quien poc om#os l i a *ar López. 
Asi e l martes por la noche se represento' l-# obra e Pérez y e l :Cercó­
l e s por la noche se «xtxe^xixxixxxB estreno la de López. Rrbia t e r ­
minado ya la representac ión c»el estreno y salienr© juntos a^bos auto­
r e s observaron en una butaca a un ©spectacor, completamente ,.or i o. 
Pe *ez no pud© c a l l a r y l e ij©# a Lepez: "Ahi t i ene ,usted el efecto que 
procucen sua coredias en e l pub l ico . • •* y López, rápido, le centest©--
*Perdone, amigo ^Perez, pero es te espectador esta' tía i or la© desde 
lu representación e su comedia 0© ay©r noche. . .* 

(Gol pe 4,e gong) 
Locutor.- Y usté: señora, or;.ira t ranqui la cus n o tenga en su casa 
los OVOHBC CO BÜSTI13LBS SAFRA (©1 aglo^era^o que ua e l cien por cien 
d© fuego) y que jjue¿© ust©d pedir a su carbonería hab i tua l , y s i no 
1© ti©n©n, spres#iíresef t©lofonee al ¿3.544 © a l 21642 - CO.ERCIAL 
IBÉRICA y tonara Cien k i l o s , en s#u casa, jpor cincuenta y uos pese tas 
i nc lu í ©s l©s envases. Limpie, com©ao, f á c i l úm conservar. No 1© 
©lvice Telefonos ,¿3.544 y $L.642 - COIJSBCIAL IBHRICA. 

Nuestros oyentes e : t a ro .eben d i r i g i r s e r . iguel Tura Jorca* y 
1©8 ce nabauell a !>©n Alf©ns© Bí l sach . - Buenos i . ias. 



"APÜNTE3 D¿L MOMENTO", per VALÍuNTIN HORA»AS BOGER, para r a ­

diar e l m i é r c o l e s , día 2 ¿a febrera de 1944, a laa dea de la t a r ­

de, en la j&oi aera Radie Barcelona. 

La "uinatreaforina" no ea ningún e s p e c í f i c a deatinade a reme­

diar enfermedades, ni d o l a r e * . . . La "s inatroafer ina" ea, máa bien 

una epidemia p e r t e n e c i e n t e a (Jinelandia: cuida de au contagie y di 

fus ión un a r t i s t a s Frank alna t r o , papular cantante, actualmente 

í d a l e de laa juventudes norteamericanas. El c ine l e ha inc lu ida 

entre sua e a t r e l l a a . X la fama de Frak se ext iende per minutes . 

Todos deaean v e r l e , i m i t a r l e , poseer sus prendas* Y se draéafcne 

"a ins trea fer lna" la nueva epidemia, que cante ia a numerases s e r e s 

cuya p r i n c i p a l a-aupacien radlja en la de preocuparse, parecerse * 

contemplar a un ser humane que geza de renombre. . . ¿Come se i n i ­

cia la enfermedad?*.. En c i er ta ocasión y v i s i tando un balnear io 

ocupado por n e u r a s t é n i c a s , encontré a un antiguo c o n o c i d o . . . Nos 

saludamos y t r a s l a s frasea de r i g o r , a l preguntarle e l motivo de 

su e s t a n c i a , me respondió* -*No, como puedeo* suponer ye estoy 

p e r f e c t a m e n t e , . . . pero peso uha temperada aquí en plan de acompa­

ña nte"- -*¿De quién?$- se me ocurrió preguntar le , -*De ral e spe­

s a . " - -*tAh, de tu e s p o s a ? . . .* - - * S Í , la pobre padece de " e s t r e -

iiraimfclfi*3t l l a m a n í a " . . . Contemple a mi amigo y muy seriamente me 

mani fe s tó . - " s í , s í , ea una palabra que no e x i s t e en e l d i e e i e n a r i 

y que podría d e f i n i r s e de e s t e modo: La oadeéen mucha» pesaonaa y 

para tranqui l idad de hogarea y f a m i l i a s debería precederse a l en­

c ierra y a l a i s lamiento de l o s que son atacados por e l l e . . . " - Co­

mente : -MI Eres un humorista tw- Y entonces , indignadísimo cont inuo: 

-*Ne t i enea idea , de lo que ea eaa enfermedad, que comienza por i n ­

f luenc ia amis tosa: "! Como t e pareóos a la Garbo t l Como t e parecea 



"APUNTES DEL ¿SDMSNTQ*, per VALENTÍN MORAGAS ROGER, para ra­

diar e l mi ero© l e a , día 2 de febrero de 1944» a laa doa de la t a r ­

de, en la Saleara Raáie Bar##X#na« 

a l e Ulaudette Ce lber t ! tCoii© t e perecea a la Jean Pontalnet tEri 

f i n , cerne t e perecea a la ectfcíz cinematograflea de n o d a l . . . SI 

primer día la aludida aonrío s a t i s f e c h a y luego comprueba ante el 

espejo e l p o s i b l e p a r e c i d o . . . £1 segundo pide la b iograf ía de la 

e n t r e l l a y algunos r e t r a t e s * Al tercero la imita en e l peinado» 

SI cuarto tra ta de copiar sus xdxaunaM andares» £1 quinto la Imi­

ta en e l v e s t i r . El sexto quiere tener un gusrderropa i g u a l a l de 

la f a v o r i t a . . . So aprende de memoria l a s p e l í c u l a s aue ha i n t e r ­

pretado. Ssfcudla l o s mohines c a r a c t e r í s t i c o s . . . Al m e s . . . e s t a : 

para que la l a t e n ! . . . ;¿as cerno l o s e l o g i o s p e r s i s t e n : -"Cada día 

t e pareces mas a la Greta Garbo'* "Eres i g u a l que la G r e t a " . . . 

"Tan i n t e r e s a n t e cerne la Greta Garbo" . . . El corro de aduladores 

c r e c e . . . y e l marido,6 e l padre o e l hermane t i e n e que t o l e r a r l e 

l o s caprichos porque s ino todo son p r o t e s t a s : fEs un t iranot tNo 

deja l i b r e a la pobre chica I l Con la personal idad que t i e n e l e 

muchalahal.. . Y "grac ias" a la "personalidad*1 semejante" t i enen 

que t o l e r a r k e mil e x t r a v a g a n c i a s . . . " - Mi amigo reposo un i n s t a n t e 

para continuar* -HMi mujer se ha arreglado la nar iz , ae ha hecho 

operar l a s m e j i l l a s porque laa tenía excesivamente r e g o r d e t e s . . . 

en f in* me la han transtornado entre e l c i n e y i o s conocidos. . ."-

No supe que c o n t e s t a r l e . Le di un efus ivo y compasivo apretón de 

man^s. El me miro con g r a t i t u d ex traord inar ia , a l ver que su do­

l o r era compartido y comprendido. . . Después l e © l v i e é y o l v i d é 

i n o u l r l r d e t a l l e s de s i e l l a se había curado de la enfermedad, 

cuadido la a c t r i z cinema "¿©gráfica que se parecía a la mujer de mi 
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"AíUKT S8 BEL HOUanDi!, por VALENTÍN MORACHAS ROGKR, para r a ­

d i a r e l .ai a r c ó l e s , é í a 2 da f e b r e r o de 19^4# a l a a do a *e la t a r -

¿Ui, t̂ n l a 3sildora Ra i l* Earceílcna» 

amigo, dejo de s e r un* e u t r e l l s f a v o r i t a de l a s muchedumbres. . • 

Ahora me ha v e n i a s a l e memoria e l epi.sodio a l l e e r la p r o d i g i o s a 

c a r r e r a a r t í á t i c a de Frsnk ¿ m e t r a , que en t r e a 3ñ©a ha **scend i -

d©* de l a v a p l a t o s en i^n r e s t a u r a n t e a c a n t a n t e que gana 30.000 do-

l a r e a por s e m a n a . . . Laa muchachas abandonan sus eseae para v e r l e . 

La p o l i c í a t i e n e que r e i n t e g r a irla a a sus h o g a r e s . La f: alna t r o s -

f e r l n a " se propaga de un modo p e l i g r o s o . . . X en una subas ta de 

o b j e t o * para ayuda a la ven ta de bonos €le g u e r r a , s e han pee * de 

50.000 d o l a r e * por une corbata de Prank a l u s t r a . . . La H e e t r e l l a -

caanía" - según l a denominaba mi amig©£ con t inua hac iende v í c t i m a s . 

Per© no o lv idemos que cuando no e x i s t í a e l c ine y Lord Bruiuiel 

- p o r e l 1814- imponía l a moda en e l mundo y ae mandaba c u n f e c c l o -

ner l o s g u a n t e s a d o s f a b r i c a n t e s , uno hac ia l o s p u l g a r e o y ©tro 

lo demás, tuvo que a c a b a r encer rado en un manicomio f r a n c é s . 
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CRÓNICA MUSICAL POR ARTURO MEEEH2B& AI¡3Y¿ALíDRB 

Digna de encomio y de ser imitada, es la orientación que 
se observa en los conciertos que organiza EDUCACIÓN Y I&SCAHSG" 
al dar a conocer, con frecuencia, nuevos valores españoles de po­
sitivo mérito que, hallándose en el comienzo de su carrera artís­
tica, necesitan estímulo y protección» 

Sn el concierto celebrado en el Palacio de la Másica, el 
miércoles pasado, fus presentada al público de Barcelona la joven 
pianista bilbaína, MARÍA ASUHCIOS LOZ¿JIQ, primer premio con distin­
ción de carácter extraordinario, del Conservatorio Vizcaíno de mú­
sica; 

La señorita LOZ^HO posee un mecanismo correcto y fácil, 
matiza con gusto y acierto e interpreta con sentido musical de es­
tilo y carácter las obras que ejecuta* Integraban su programa obras 
de Marqués, Borras de Palau, Chopín y Liszt, con las que consiguió 
calurosos aplausos» Empero, la obra del maestro Marques que era su 
inspirada composición "San francisca de Asís y el lobo de Gubbio" 
creemos que podrá interpretarla con más propiedad y relieve si es­
tudia más a fondo esa bella historia y los contrastes expresivos 
que la miísica ofrece» A continuación interpretó, acompañada por la 
orquesta, el poético y bellísimo Concierto en La menos de Grieg, 
cuyos sutiles matices, ya románticos, ya brillantes y grandiosos, 
adquirieron, bajo sus dedos, transparencia y emoción» 

La Orquesta, bajo la batuta cada día más dinámica y más 
atenta a todos los detalles, del infatigable maestro Pieh Santasu-
sana, nos ofreció un programa interesante y sugestivo, de autores 
antiguos y modernos, demostrando» de un modo muy acusado, los pro­
gresos que realiza, tanto por su homogeneidad como por el matizado 
cuidadosísimo de las obras que interpreta» 

La sala atestada de pública, aplaudió sincera y entusias­
tamente al maestro Pich Santasusana y a su simpática y disciplina­
da Orquesta. 
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Bl vierne», día 28, se celebró en el INSTITUTO J& CULTURA 
ITALIANA, ante un publico numeroso, en el ĉue abundaban personali­
dades de nuestro mundo artístico, la segunda audición de música ita­
liana, precedida de una conferencia por el erudito maestro ANNOVAZZIf 
el cual examinó el desarrollo del madrigal en sus tres períodos y 
las aportaciones de los compositores de aquel tiempo, que evolucio­
naron hacia el cromatismo e introdujeron las primeras disonancias • 
Estudió las primitivas formas de la canción y del aria, cuyo desarro­
llo. junto a factores de ambiente literario y pictórico fue el em -
brion del melodrama y dio una ojeada a los precursores de este gé­
nero, especialmente 1Í0HTEVERM, creador del nuevo "stile concitato11 

y del "pizzicato* y el "trémolo" en los instrumentos de cuerda* 
Examinó el desarrollo de la "cantata* y los orígenes del "oratorio" 
y la evolución de la comedia.musical^haoia la ópera cómica, e ilus? 
tro brevemente la obra de BSRGQI&SI, autor de inspiración pura y 
genio universal, que en todos los géneros produjo obras maestras» 

La interesantísima disertación del maestro ANN0VA¿J3I fue 
intensamente aplaudida» 

El programa musical que debía ejemplarizar, a continua­
ción, la conferencia, integrado por arias, cantatas y fragmentos 
de ópera, de autores italianos de los siglos XVII-X7III,fue inter­
pretado por las sopranos señoritas ANTONIA LUBA, MARGARITA ELIAS 
e ISAEELITA ROS&S, discípulas del maestro AHNOVAZZI, el tenor PE> 
DRO SAIS y el barítono RAIIOJNDO TQRR&S. Todos ellos imprimieron 
a las obras su adecuado estilo e hicieron gala de su arteexquisito. 
ISAKuLITA ROSSS, a la oue no ha mucho aplaudimos por primera vez 
en público en una sesión de Galas de Prensa, y el barítono RAIMUN­
DO TORRES, del Teatro del Liceo, cerraron el concierto con un deli­
cioso dúo de la ópera de Pergolesi "LA SE*RVA PADRCKA", siendo ova­
cionados* 

En la próxima audición que tendrá lugar el viernes día 
4 y ouyo programa es interesantísimo, oiremos a la pianista SOFÍA 
PÜCEB y a las sopranos ANTNIA LUBA, MARGARITA S U AS y CARMEN GRA­
CIA, esta última del Teatro del Liceo* 
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^1 domingo día 30, por la tarde, volvimos a escuchar, 
en el Palacio de la Líásica, a la pianista belga PAULIUJS UARCJSLIE, 
que nos ofreció un nutrido y variado programa. 

Su temperamento se adapta más a los autores que requie­
ren una aicción pianística suave e íntima, como Scarlatti y Cho-
pín, que a aquellos otros pasionales y dramáticos como Beethoven. 
^sí, sus pianísimos sedosos dibujaron delicadamente la "Fuga del 
gato" y la "Sonata en Re11 (que diríase una dorada espuma de cham­
paña), ambas de Scarlatti. 

Be la Sonata en La bemol mayor, de Beethoven, su estilo 
apacible y dulce, impregnó la obra de una sensación de lejanía que 
le restó el vigor y la presencia de la realidad, si bien la eje­
cución fue perfecta. ±n cambio, nos gustó plenamente en la deli­
ciosa Balaca en ¿'a menor de Ghopín, de la que extrajo todos sus aro­
mas de pinos y de altares, y en los seis preludios del mismo autor. 

&D primera audición nos ofreció tres Impromptus de ABSIL, 
obras de una técnica casi chopiniana, influenciada de audacias de-
bus systas y unas "Variaciones sobre un tema popular* de HüMS, que 
demuestran, una vez más, que cuando no se posee el sentido de la 
armonía ciásica, ni la inspiración melódica de I03 románticos, ni 
se es un genio como Strawinsky, para escribir cosas raras, es pre-
ierible no escribir nada. P¿*ULIH¡¿ ¿IáRCÜLUá, hizo prodigios por 
salvar la obra. 

Con tres bellas composiciones de LI3ZT, delicadamente 
interpretadas, finalizaba el programa, al que PAULIMü MARORLLR, 
calurosamente aplaudida, hubo de agregar aun algunas más de ALBS-
i;i2 y CHGPI1I. v 
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Sn si momento de cerrar esta crónica el lunes día 31» se 
han celebrada en Barcelona dos conciertos sobre los que no nos es 
posible ocuparnos extensamente, como sería nuestro deseo» si bien 
procuraremos hacerlo en la crónica próxima* 

Uno» en el Palacio de la Miísica a cargo de la pianista 
portuguesa FLORINDA SAHTQS JE* LÜCElíA, que, presentada por la ASO­
CIACIÓN JE CULTURA MUSICAL, ha interpretada Beethoven, Schumann 
y Chopín, con su particular estilo correcta, de timbres homogéneos 
y uniformes, con los que las obras adquieren lo que en pintura 
llamaríamos técnica de "tintas planas", técnica en la que falta 
el calor y el vigor pasional que presta a la interpretación de 
las obras,su comprensión filosófica y dramática, por parte de quien 
las ejecuta* Fue muy aplaudida e interpretó algunas obras fuera de 
programa» 

Otra en el CENTRO CULTURAL IEL LOS EJÉRCITOS, en el que 
hemos oída a la exquisita GIOGASTA CORMA cuya gracia alada hace 
que el piano, en sus manos» sea unas veces, un corazón que late, 
y otras, un pájaro que tiembla o un bacará en el que agoniza una 
orquídea» 

A SRNÜ1STO XAHCÓ, cuyo violoncelo excepcional tiene siem­
pre majestuosidades de órgano en los graves, ternuras de soprano 
en los medios y prodigios de violín en los agudos* 

Y a MARÍA JOSEi SIMÓ que, acompañada al piano por el maes­
tra RAPARL GALY&2 con aquel perfecto y ceñida ajuste de molde de 
goma que es típico en nuestro gran pianista, ha cantada con su ar­
te personalísimo y emoción altamente lírica, diversos fragmentos 
de ópera y algunas canciones» 

Todos han sido ovacionados y las damas, además, obse­
quiadas con lindos ramos de flores* 


